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RESUMO 

 

Esta pesquisa é desenvolvida e relatada a partir da experiência de vinte e cinco estudos de 

criação de cenas para a construção de um experimento cênico como trabalho prático e 

concluído como teatro performativo. O processo criativo dá ênfase à investigação da tríade 

corpo-voz-imaginação, ou seja: corpo, voz (canto, articulações sonoras e fala) e imaginação 

(imagens), tendo como alicerce a prática de Meditação Ativa de Osho como uma ferramenta 

que “ativa” o estado criativo da atriz. A evolução da trajetória é relatada com integridade e a 

mais aprofundada transparência dos estados sensíveis e criativos gerados pelos ensaios nos 

diferentes momentos imersivos. Descreve, com detalhes, as observações dos efeitos 

psicofísicos, insights, imagens (imaginação) e a transmutação desses elementos para a criação 

das cenas. O reconhecimento destes aspectos cênicos abre diálogo com diferentes autores, 

sustentando-se nos escritos do mestre indiano Osho e traçando relações com os preceitos dos 

autores Jerzy Grotowski, Constantin Stanislavski e Antonin Artaud, contando, ainda, com 

embasamento nos estudos dos autores Mark Olsen, Cassiano Sydow Quilici, David Lynch e 

Nancy Qualls-Corbett em reforço ao pensamento oriental no desenvolvimento corporal, 

psicofísico e espiritual para a atriz na criação das cenas. A pesquisa aborda algumas questões 

sobre a vida do mestre Osho, em especial, as polêmicas relacionadas à sua postura 

controversa ante as religiões, e expõe o detalhamento de doze Meditações Ativas criadas por 

ele, praticadas aqui com um mestre sannyasin. Apresenta alguns exercícios vocais e fecha o 

estudo com a descrição de uma oficina de teatro ministrada pela pesquisadora, baseada na 

aplicação orientada da Meditação Ativa como dispositivo de criação. 

 

Palavras-chave: Corpo-voz-imaginação. Meditação Ativa. Osho. Estado Criativo. Teatro 

Performativo. Processo Criativo. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This research was developed and reported grounded on the expertise acquired in twenty-five 

scenic studies that had the objective of building a theatrical experience as a practical and 

finished performative theatre creation. The creative process gives emphasis to the 

investigation of the triad body-voice-imagination: that is voice (singing, sound articulations 

and speech) and imagination (images), having The Active Meditation of Osho as its basis and 

as a tool that “activates” the creative state of the performer. The evolution of the path is 

reported with integrity and the most profound transparency of the sensitive and creative states 

produced at rehearsals in different moments of immersion. It describes, in detail, the 

observation of the psychophysical effects, insights, images (imagination) and the 

transmutation of these elements to the creation of the scenes. The recognition of these scenic 

aspects opens the dialog with different authors and is based on the writings of the Indian 

master Osho tracing relations with the theories of Jerzy Grotowski, Constantin Stanislavski 

and Antonin Artaud. It also counts with the studies of the authors Mark Olsen, Cassiano 

Sydow Quilici, David Lynch and Nancy Qualls-Corbett, strengthening the eastern thinking 

which is related to the physical, psychophysical and spiritual development of the actor in his 

creative process. The research approaches some issues of the life of master Osho, particularly 

those concerning his controversial attitudes towards religions and it exposes in detail twelve 

Active Meditations created by him, put in practise here with a sannyasin master. It presents 

some vocal exercises and closes with the description of a theatre workshop to be taught by the 

researcher based on the use of the Active Meditation as a means of creation. 

 

Keywords: Body-voice-imagination. Active Meditation. Osho. Creative state. Performance 

theatre. Creative process. 
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INTRODUÇÃO 
 

Felizmente, a associação errônea do misticismo com coisas 
vagas e indistintas agora está mudando. Como o 
pensamento oriental começou a interessar a um número 
significativo de pessoas e a meditação não mais é vista 
como ridícula ou suspeita, o misticismo está sendo levado 
mais a sério, mesmo no seio da comunidade cientifica. 

Fritjof Capra (1993) 

 

O que é Meditação Ativa1? 

 

Faz-se necessária uma rápida explicação inicial, por conta do senso comum sobre 

“meditações tradicionais”. Assim, juntos saberemos do que estamos falando. Obviamente, as 

inúmeras dúvidas sobrevirão e serão respondidas vivenciando comigo esse percurso cheio de 

digressões neste caminhar pelo Todo, ao longo desta experiência. Me dê a mão, segue 

comigo, Parte por Parte, para entrarmos juntos no palco do Todo que se É. 

A Meditação Ativa foi criada pelo mestre indiano Osho2 e é bem diferente das 

meditações tradicionais que começam com o silêncio. A Meditação Ativa é propositalmente 

iniciada com uma forte ativação da energia do corpo físico e psíquico para cansar a mente. O 

mestre diz: “saia da frente”3, ele me diz para “eu” sair da “minha” frente e permitir-me entrar 

em meditação profunda, que é o último estágio desta Meditação Ativa. Esta ativação da 

energia é praticada por meio de uma variedade de atividades físicas especificas – ou técnicas 

–, cada qual com seu nome e propósito, realizadas por movimentos físicos, respirações, sons 

vocais, dança, momentos silenciados e acompanhadas por músicas. Cada meditação é dividida 

em estágios, variando de dois a cinco, sendo o último estágio a meditação “passiva” 

propriamente dita, que significa deitar-se e manter-se em silêncio na profunda imobilidade 

durante 15 minutos. E isto não é pouco tempo.  

                                                
1 Escolhemos usar o termo Meditação Ativa – do qual se vale nossa pesquisa – escrita com as iniciais em letra 
maiúscula e sem o itálico, bem como para os nomes de todas as Meditações Ativas. Isto se dá por uma questão 
de organização visual, visto que usaremos uma quantidade grande de outros termos e palavras em itálico, de 
língua estrangeira. 
2 Osho (1931-1990) foi um mestre indiano iluminado aos 21 anos. Sua enorme comunidade na Índia continua a 
ser o maior centro espiritual do mundo, atraindo milhares de visitantes de várias partes do planeta (OSHO, 
2000). Criou as Meditações Ativas que são compostas de partes ativas e passivas, próprias para o homem 
contemporâneo. 
3 Anotações em aula – aulas de Meditação Ativa de Osho / mestre Jô Kamal (2012). 
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Existem outros tipos de meditações ativas? Sim, existem outras atividades e 

meditações que são, de certa forma, ativas, como por exemplo, o Tai Chi Chuan que tem um 

trabalho de movimento e centramento do corpo. A própria Yoga4 que se desenvolve por meio 

de posturas corporais, asanas, e tem também o momento de relaxamento no final. Ambas as 

atividades conduzem para o aquietamento da mente. Essas e outras não são as técnicas do 

mestre indiano Osho. Contudo, são caminhos e maneiras para levar o sujeito a resultados 

semelhantes ou, a um estado de “corpomente” desejado por muitos.  

Vale abrir um parágrafo para tratarmos desse termo, corpomente, que aparecerá 

ao longo desta dissertação algumas vezes. A autora Lenira Rengel (2016) ao desenvolver o 

conceito de corponectivo, fala da noção de dualidade para corpo e mente compreendido em 

suas características emocional e intelectual: a experiência subjetiva (pensamento, raciocínio, 

razão, emoção, sentimento) e a experiência sensório-motora (as sensações, o calor, o medo, a 

excitação de descobrir algo novo, pegá-lo para senti-lo/conhecê-lo melhor), mas afirma-o 

como uma totalidade física: “É o corpo que formata o que conhecemos por meio deste sistema 

perceptual e motor que faz o contato entre neurônios (as sinapses)” (RENGEL, 2016, p. 19). 

Para justificar a integração do corpo e mente ela acrescenta que “a dança, a mente, o coração, 

o pensamento não habitam o corpo, no sentido que apenas estão dentro do corpo. Há, de fato, 

um movimento (ou movimentos) – mesmo que você não perceba – que faz/fazem o 

pensamento, a ação da mente acontece.” (RENGEL, 2016, p. 21). E, exatamente para definir a 

integração entre corpo e mente em sua conceituação de conectividade ela vai usar o termo 

“corpomente”: “Um termo usado para tentar dar conta da inseparabilidade corpomente 

(escrito junto) é corponectivo” (RENGEL, 2016, p. 21 apud RENGEL, 2007). 

Estes estudos buscaram criar um termo grafado em palavras para unir corpo e 

mente porque se entende uno corpomente, exatamente por sentir na prática que de alguma 

forma, na carne, no corpo encarnado somos preenchidos de uma energia interior que religa o 

corpo e a mente. Seguindo estes estudos referenciados e trazendo-os para a prática da ativação 

intensa do corpo e mente por meio da Meditação Ativa, nos apropriamos do termo 

corpomente de acordo com as necessidades expressivas indicadas aqui. 

 

 

                                                
4 Optamos pela grafia yoga para essa denominação da prática milenar abordada em nossa redação, mas, 
eventualmente, em falas de autores, o termo aparecerá como “ioga”. 
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O encontro com a Meditação Ativa  

 

Procuro o embrião do que devo chamar de “estado criativo” que me trouxe até 

aqui. Vejo pontos de conexão lá no ano de 2005, quando cursei a oficina de teatro O estado 

interior criativo, ministrada pelo diretor Rubens Rusche5 na Oficina Cultural Oswald de 

Andrade, a qual fez uma diferença significativa em meus processos de aperfeiçoamento 

profissional como atriz. Entretanto, muita coisa mudou, transformou-se, talvez eu nem 

devesse considerar esse passado tão longínquo. O fato é que essa pesquisa é um momento real 

de registro do que significou e vem significando enquanto estudo teatral e que me trouxe a 

esta escrita. Sim, há um corpo físico e psíquico atual que se alimentou naquele estado de 

energia, germinou e floresceu até aqui. 

Naquela oficina O estado interior criativo, o diretor Rusche aplicou um trabalho 

corporal muito forte que ativou profundas energias em meu corpo. Lembro-me que meu corpo 

vibrava intensamente durante toda a atividade física. A experiência é registrada no corpo 

físico e psíquico e, num momento posterior, quando é acionada, a sensação volta e pode, 

novamente, tornar-se viva. Foi o que ocorreu no período da minha graduação em Artes 

Cênicas na Faculdade Paulista de Artes – FPA, concluída em 2011.  

Durante a concretização dos trabalhos de uma das disciplinas da graduação, tomei 

meu corpo como ponto de partida para a criação de uma minicena com base na linguagem 

híbrida. Coloquei-me em um intenso trabalho de pesquisa corporal estimulado por música, o 

qual acionou a mesma vibração, espontaneamente. Porém, eu mesma não compreendia direito 

esses acionamentos nem mesmo a vibração da energia no corpo, mas a reconheci. Movida por 

esta lembrança corporal, comecei a pensar em uma pesquisa para mestrado e senti vontade 

conhecer mais sobre esses estados físicos de vibração da energia corporal. 

Em contato com o diretor Rusche, perguntei-lhe sobre aqueles procedimentos 

usados em sua oficina. Naquele momento, dei o primeiro passo que me levaria a conhecer a 

Meditação Ativa de Osho. A conversa com o diretor Rusche deu início a inúmeros diálogos e 

uma constante orientação e, até hoje, indicação de textos e vários livros, alimentando o 

percurso deste mestrado.  

                                                
5 Rubens Rusche é diretor, tradutor e pesquisador das Artes Cênicas. Entre outros autores, de Samuel Beckett 
traduziu e dirigiu dez peças, entre elas Fim de Jogo, pela a qual recebeu o Prêmio APCA de melhor direção. 
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Quando o abordei, ele me falou de um lugar onde eu poderia praticar alguns 

exercícios físicos diariamente para me aprofundar naquele conhecimento que ele chamou de 

“chacoalhar” o corpo. Explicou que não fez uso desse conhecimento em sua totalidade 

naquela oficina, e não se recorda de ter usado algum método teatral de algum teórico em 

especial, apesar de afirmar que muito do conhecimento em teatro e de culturas, acabam se 

interligando em momentos de criação como esse. Afirmou que, para aquela oficina, foi 

estimulado por ideias intuitivas na condução das aulas e propôs a dança para colocar o corpo 

em estado criativo, “chacoalhar” o corpo: “O processo criativo, a criatividade, a obra de arte, 

não é um trabalho, é um divertimento. Criar não é um negócio, é um divertimento, uma 

brincadeira, no conceito de leela como diziam os indianos.” (RUSCHE, 2012, p. 3-4). Esta foi 

a definição do diretor para a sua condução de um processo criativo no trabalho com atrizes e 

atores6  

No ano seguinte, em julho de 2012, lá estava eu no lugar indicado, batendo na 

porta do mestre sannyasin7 Deva Kamal8, mais conhecido como Jô Kamal9, recomendado 

pelo diretor Rusche10. Foi naquele momento, diante daquele senhor simpático, risonho e de 

cabelos completamente brancos, iniciando-me nas práticas da Meditação Ativa, que tudo 

começou a fazer sentido. Compreendi a conexão entre aquele estado de corpo vivo e vibrante 

– da oficina do diretor Rusche – e as atividades que eu estava, então, iniciando. Eu me 

perguntava: como eu não havia conhecido essa atividade antes? Como eu nunca tinha tido 

contato com essa atividade em minha formação de atriz? Inclusive, ali eu começava a 

encontrar vários colegas que participaram deste grupo de Meditação Ativa em anos anteriores, 

além dos que lá conheci. Essa atividade prática influenciou profundamente e positivamente 

meu desempenho cênico como atriz, cantora e nos aspectos pessoais, a partir daquele ano.  

 
                                                
6 O uso em conjunto dos termos “feminino e masculino” para “atriz” e “ator” durante toda a escrita, segue 
inspirações taoísticas e opção de tratamento para igualar os valores dos gêneros sexuais: “Esse uso se justifica 
pelo próprio Taoísmo, que evita privilegiar qualquer um dos dois polos” (CAPRA, 1993, p. 14). Inclusive, 
optou-se pelo feminino antes do masculino para recuperar valores femininos suplantados pelo modelo patriarcal. 
Contudo, devido à dificuldade na escrita da língua portuguesa, esta iniciativa se mantém apenas para os dois 
termos “atriz” e “ator”, e não para todos os outros. 
7 Termo atribuído aos discípulos de Osho. O sannyas traz o significado na palavra e o sannyasin é aquele que 
exerce esse significado na sua vida: “Olhando a vida do ponto de vista da autoignorância é sansara, o mundo. 
Olhando a vida do ponto de vista do autoconhecimento é sannyas” Disponível em:  http://neosannyas.org/osho-
on-sannyas/portuguese.aspx  Acesso em: 30 jan. 2019. 
8 Seu nome de nascimento é Jovelti Arcanjelo e recebeu de Osho seu nome sannyasin Deva Kamal e o “mala” 
(um colar de contas naturais com a foto do Osho). Kamal estudou, morou e conviveu com o Osho na Índia. 
9 Jô Kamal (1940-2015), ator de teatro e televisão dos anos 1970, amigo e colega de palco de Cacilda Becker, no 
final da mesma década, tornou-se um discípulo e orientador das Meditações Ativas de Osho. 
10 Rusche também é um sannyasin, em dezembro de 1981, ele recebeu de Osho seu “mala” e o nome Anand 
Shunyo. Foi parceiro do mestre Jô Kamal no teatro e nas Meditações Ativas. 
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Um passo atrás para dar o impulso 

 

Antes de tentar ingressar no mestrado, optei por me preparar melhor no curso de 

Especialização em Arteterapia na mesma faculdade em que havia me graduado (FPA). E, 

oportunamente, aliei as práticas da Meditação Ativa ao estudo, resultando na monografia 

CiênciArte, a meditação ativa de Osho: uma possibilidade em Arteterapia, em 2014. 

Portanto, além de ter cumprido os objetivos do curso, o estudo me permitiu aprofundar o 

conhecimento sobre a Meditação Ativa de Osho. 

Neste mesmo ano da escrita da monografia, eu iniciava uma segunda experiência 

participando do grupo de estudos CEPECA/CAC/USP (Centro de Pesquisa e Experimentação 

Cênica do Ator – Curso de Artes Cênicas – Universidade de São Paulo)11. Lá estive, durante 

quatro anos, aprimorando a ideia da pesquisa. Essa vivência contribuiu para o entendimento e 

direcionamento da mesma, com a ajuda de mestrandos, doutorandos e professores 

orientadores do CEPECA: professores e doutores Armando Sérgio da Silva e Eduardo Tessari 

Coutinho. É um lugar especial, por se tratar de um espaço que incentiva encontros semanais 

com exposição de cenas como resultado prático da pesquisa teórica, ao invés de apresentações 

meramente teóricas. E, após a exposição das cenas aos colegas, recebe-se um alto nível de 

impressões que provocam o pesquisador a refletir sobre a relevância ou não relevância; 

critérios de viabilidade; fundamentações teóricas; conhecimento sobre o tema e o consequente 

aprimoramento da pesquisa acadêmica. Reconheço a importância do CEPECA não só no 

campo do aprimoramento da pesquisa como também no ganho de postura profissional. Por 

outro lado, provocou-me também, um inevitável sentimento de confusão.  

Após esses momentos de trocas, minha reflexão tornou-se um sofrimento. Eu 

entendia que a pesquisa lidava com um campo sensível e imaterial, portanto, menos aceito 

para os termos acadêmicos, na área em questão. Ou seja, um tema que exigia um nível de 

conhecimento aprofundado, além de esbarrar em questões classificadas como místicas. Eu 

podia sentir a pressão. Ecoavam vozes ao meu redor: “mas, isso é filosofia”, “mas, isso é 

religião”, “mas, Osho não é acadêmico”, “mas, isso é terapia”, “mas, você precisa aprender a 

conceituar”, “mas, você tem que fazer um recorte”, “mas, você quer processo criativo ou 

                                                
11 CEPECA - Centro de Pesquisa em Experimentação Cênica do Ator, do Departamento de Artes Cênicas, da 
Escola de Comunicações e Artes - ECA, da Universidade de São Paulo - USP, coordenado e orientado pelo Prof. 
Dr. Armando Sérgio da Silva, e vice-coordenador Prof. Dr. Eduardo Tessari Coutinho (atual coordenador). 
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metodologia pedagógica para atores?”, “mas, o que você quer?”... Contudo, não havia como 

desistir de algo tão forte e presente em meu interior.  

O estado criativo que envolvia meu corpo e minha mente era intenso de imagens e 

tinha um enorme teor de clareza para a criação de cenas enfatizando o corpo, voz e 

imaginação fortemente potencializadas para a atuação em meu trabalho de atriz. Eu sentia que 

meu estudo de mestrado devia contar com uma parte prática, ou seja, construção de cenas, por 

ser um trabalho tão profundamente enraizado no corpo. Mas eu ainda tinha que delimitar o 

tema, o tal “recorte”.  

Entendi que meu território de estudo abarcava uma tríade “corpo, voz, 

imaginação”, ou seja: corpo, voz (canto, articulações sonoras e fala) e imaginação (e 

imagens). Apesar de esta tríade não ser exatamente uma delimitação – na verdade é muito 

ampla –, eu considerava o desenvolvimento deste tripé como indispensável na atuação do 

intérprete em teatro e entre outras esferas da interpretação cênica. E se o tema Meditação 

Ativa, o qual eu estava lidando, agia por meio do corpo e voz, interconectava o mental (ou 

psíquico) e ativava a imaginação (imagens), assim deveria ser a abordagem da minha 

pesquisa: esta tríade é algo intrínseco nas práticas da Meditação Ativa. Portanto, concluí que 

assim seria minha pesquisa, tinha como objetivo investigar a prática de Meditação Ativa 

como uma ferramenta que “ativa” o processo criativo da atriz e do ator, englobando corpo, 

voz e imaginação. 

Hoje, posso dizer que essas respostas estavam longe de terem sido soluções ou o 

“recorte” para a caminhada de investigação das partes para a composição do todo.  

Entretanto, de posse do leque de descobertas e ainda buscando respostas a 

inúmeras indagações, me empenhei para ingressar no mestrado. Foram dois anos de estudos 

mais três de persistência para, então, ingressar – não na USP –, mas sim na universidade 

UNESP (Universidade Estadual Paulista). Com os estudos iniciados praticamente em 2013 e 

após quatro exames, enfim a porta se abriu em 2018.  
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A criança suficientemente ingênua e aprendiz 

 

A escola me veio muito tarde. Só aos oito anos de idade eu pisei pela primeira vez 

em uma sala de aula, apesar de sempre ter tido muita vontade estudar. Eu nasci tendo vontade 

de tudo. 

Sou de uma família simples, de baixa renda, que veio da roça. Vivi na roça até os 

cinco anos de idade. Meu avô teve um pequeno pedaço de terra. A alimentação da família era 

toda produzida por ele mesmo e seus 12 filhos. Minha mãe é a primeira filha e eu a primeira 

neta. A dificuldade financeira da época forçou-os a buscar outros serviços, fixando-se cada 

vez mais próximos da pequena cidade e, por fim, tornaram-se simples trabalhadores braçais 

da cidade; pedreiro, ajudante de pedreiro, costureira, empregada doméstica, vendedor 

ambulante etc.  

O que eu quero dizer é que, ainda hoje, no século XXI, eu tenho em minha 

família, apenas três primos no estudo universitário. Eu serei a primeira mestra, com 58 anos 

de idade. Eu preferiria que não fosse assim. Isso constata a falta de acesso à educação em 

nosso país.  

Por outro lado, não posso negar o privilégio de ter nascido com o pé na terra. Vivi 

correndo no meio das plantações de algodão, café, milho, soja, cana de açúcar, bananeiras, 

gados, galinhas, porcos, hortas e riachos. Em poucos alqueires de terra, produziam o que 

comiam e vendiam um pouco de tudo. Lembro-me da tulha com milho – adorava me jogar em 

cima daquele monte de milho. O poço de água – nós, crianças, sempre disputávamos quem 

tinha mais força para puxar o balde de água. No banheiro, lembro-me do balde com furinhos 

feito com prego, amarrado no alto por uma corda, fazendo a vez de um chuveiro. A casinha da 

privada sanitária era fora da casa, tinha a com um banco de madeira e buraco no meio, para 

sentar e a que tinha só um buraco no chão da madeira, para agachar. 

Devido à separação dos meus pais, vivi durante quase dois anos aos cuidados do 

meu pai, em precária situação. Foi o período que atrasou a minha entrada na escola e onde 

aprendi de tudo um pouco, inclusive a roubar as balas do bar no posto de gasolina, onde meu 

pai trabalhava como vigia. Depois dos sete anos de idade, a vida foi na cidade pequena, 

finalmente morando com minha mãe, nas famosas “casas populares” construídas pelo governo 

e vendidas a preços baixos e facilitados para a população. Conheci a televisão na casa do 

vizinho. A grande atração era assistir a novela e outros programas na TV do vizinho. E 

finalmente, eu pus meu uniforme novinho, minha lancheira novinha com um pão com 
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manteiga, meu caderno novinho e lá estava eu, pela primeira vez, na escola pública 

Municipal. Eu estava radiante. Mas, certa vez, a professora, muito brava, não me deixou ir ao 

banheiro. Eu, com muita vergonha, debrucei a cabeça sobre a carteira escolar e o xixi saiu ali 

mesmo, sentadinha no banco de madeira dentro da sala de aula, eu chorava e ouvia o xixi 

caindo no chão. E assim a vida seguiu. 

 

Objetivos, hipóteses e suas derivas problemáticas 

 

“A pesquisa engolfa-se na investigação problemática circunscrita subjetivamente 

territorial antropológica dos incursos imbricados dialógicos e dialéticos da impalpabilidade 

perscrutada de digressões de intangibilidade subserviente incorporalizada da ascese ignóbil”. 

Eis aqui uma crítica bem humorada à escrita rebuscada. Apesar da piada, confesso que tenho 

aprendido muito com a difícil tarefa da escrita acadêmica. Mas prefiro ficar atenta para ter 

uma escrita simples, fluida e poética. Vou aprendendo a separar os assuntos, entendendo o 

significado da palavra, da frase e do texto, e ganhando vocabulário. Nós, atrizes e atores, 

precisamos ganhar entendimento e interpretação de texto. De fato. 

Minha trajetória de vida veio derrapando-se na dificuldade da frágil herança 

escolar, penso eu. Além disso, tendo concluído um curso técnico com o diploma de atriz aos 

27 anos, a graduação só chegou aos 47 anos. E mais uma vez confesso, custei a entender e a 

diferenciar os vocabulários acadêmicos. Eu, sofrivelmente, raciocinava e me perguntava: O 

que significam termos, conceitos, hipóteses, problemas, objetivos, método, metodologia, 

ordenação, sistematização, investigação, processo, procedimento, confrontar, contextualizar, 

postular, professar, preceitos, treinamento, exercício, prática, preparo, análise, conjuntura, 

contextualizar, inquirir, perquirir, arguir...? Aos poucos, as partes foram se juntando na árdua 

caminhada ao longo do todo. 

Mas eu sabia o que eu queria.  

A Meditação Ativa me colocava em um intenso estado criativo para criar cenas 

teatrais, isso era de fato um enorme prazer. Mas... eu tinha que criar uma “hipótese”. Não 

suficiente, eu tinha que “problematizar” o que estava prazeroso. Era evidente que a 

conjecturação mental, se por um lado era oposição à experiência do corpo por outo era um 

desafio no aprendizado da escrita. Comecei a pensar. A Meditação Ativa poderia contribuir 

com o processo criativo da atriz? Que processo criativo era esse? Seria possível identificar os 
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efeitos da prática da Meditação Ativa no corpo e voz da atriz e se ater a imagens 

(imaginação)? Se a Meditação Ativa contribui com benefícios ao processo criativo da atriz, 

como utilizá-la? A Meditação Ativa poderia beneficiar outros fazedores de arte em seus 

processos criativos? Como validar a experiência?  

De fato, alguns aspectos da investigação eram dúbios para mim no aspecto de 

“como” usar a prática da Meditação Ativa no meu treinamento. Afinal, a Meditação Ativa não 

é uma técnica de teatro, ela tem um fim em si mesma. Poderia eu usar apenas alguns estágios 

da Medicação Ativa ou deveria praticá-la sempre por completo? Eu estava diante da 

problematização. Mesmo tendo feito de uma forma e de outra, eu não estava certa disso no 

âmbito teatral. Haja vista que o mestre Osho dedicou sua vida a criar, criteriosamente, uma 

Meditação Ativa composta de dois à cinco estágios, onde cada um deles prepara o corpo 

físico e psíquico para o estágio seguinte. Sendo assim, até que ponto eu poderia quebrar essa 

sequência? Ou não poderia, por tomá-la como algo “sagrado” e intocável? Ou não poderia, 

por respeitar o rigor e necessidades do seu uso de forma completa? 

O mergulho na experiência permitiria aprofundar a reflexão e a encontrar o 

entendimento e respostas às minhas perguntas. 

E para esse processo, eu e minha orientadora compreendíamos que a experiência 

seria aplicada em mim, a partir de mim, no uso da prática da Meditação Ativa como uma 

ferramenta no processo criativo para a criação de um experimento cênico. E este seria a 

comprovação prática, a validação prática e visível do resultado do processo de criação. 

 

Metodologia, uma questão geradora de interrogações  

 

Uma das maiores dificuldades neste percurso da pesquisa acadêmica foi encontrar 

o apoio de uma metodologia que se adequasse a esse estudo – e não ao contrário. Era muito 

claro que eu me lançava em uma pesquisa empírica.  

Inicialmente acreditamos na metodologia da pesquisa-ação para sistematizar o 

procedimento de investiga-ação a partir da prática das Meditações Ativas de Osho, para 

identificar os efeitos percebidos no meu próprio corpo de atriz.  

No entanto, verificou-se que no momento de transpor todos os registros das 

práticas, treinamentos, exercícios, fluxos de energia criativa que iam gerando cenas e estados 
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emocionais envolvendo mudanças, não se encontrou coerência na escrita regrada por modelos 

de sistematizações, análises, compartimentações e especulações por respostas conclusivas.  

Fui compreendendo que o mais profundo do meu ser não poderia deixar-se 

violentar pela vestimenta de tornar-se “o grande olho de uma pesquisa, o sujeito que tudo olha 

com neutralidade, excessivamente confiante do seu saber exclusivo” (COSTA, 2014, p. 10). 

Verificamos então a cartografia. Acreditávamos que seria uma metodologia 

adequada por entendermos que as análises não são retiradas do seu ambiente, elas surgem por 

meio das perguntas originadas pelo próprio efeito sentido no corpo, compondo realidades, 

dentro do próprio processo, sendo o próprio processo. Por ser uma metodologia 

experimentável e não aplicável. Por não planejar de forma sistemática. Fundamentalmente, “a 

cartografia exige do pesquisador posturas singulares. Não coleta dados; ele os produz. Não 

julga; ele coloca em questão as forças que pedem julgamento.” (COSTA, 2014, p. 71). 

No entanto, a definição de opção de metodologia só veio no momento da 

qualificação de mestrado, com o estudo já bastante avançado. Avançado porque, já agindo por 

intuição, eu vinha registrando uma explosão de anotações criativamente sequenciadas das 

práticas da construção das cenas. Assim, a professora doutora Marília Velardi, uma das 

titulares da banca, lançou-me como um prêmio a recomendação da metodologia da 

autoetnografia. Foi uma feliz descoberta. Afirmou sua observação para a minha escrita, que se 

revelava na forma de experiência já iniciada assim como uma experiência de vida. Ressaltou 

que a parte prática do meu estudo, a experiência viva registrada demostrava ser o carro chefe 

e, portanto, deveria tomar a dianteira nas páginas que iriam se abrir aos olhos do leitor. 

A autoetnografia é um estudo recente. É um modelo conceitual de pesquisa 

etnográfica, classificada como etnografia pós-moderna, de acordo com estudos atuais no 

campo de pesquisas acadêmicas em artes (FORTIN, 2014, 2009). Na autoetnografia, segundo 

os estudos de Sylvie Fortin12 “a história pessoal deve se tornar o trampolim para uma 

compreensão maior” (2009, p. 83). 

Confesso que, apesar da minha intensa escrita e ainda sem saber da 

autoetnografia, havia em mim certa resistência em ir por um caminho muito pessoal, para não 

                                                
12 Dos estudos e experiência de Sylvie Fortin (2009) na área da dança e no acompanhamento de estudantes de 
doutorados ministrando disciplinas em metodologia, pela Universidade de Quebec em Montreal (UQAM) no 
Canadá. In: CENA n. 7, 2009. Disponível em: http://seer.ufrgs.br/index.php/cena/article/view/11961/7154. 
Acesso em: 12 jan. 2020.  
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cair no perigo de tornar o discurso algo egocêntrico e esvaziado, para não empobrecer a 

pesquisa. 

No entanto, para a autoetnografia, mais do que um pesquisador habilidoso na 

transformação dos dados sobre uma coisa observada, é ele ser os olhos dos próprios olhos, ou 

seja, a própria coisa. Desta forma, eu e minha orientadora, confirmamos a adoção desta 

metodologia, bastante amparadas na seguinte citação de Fortin:  

A autoetnografia (próxima da autobiografia, dos relatórios sobre si, das histórias de 
vida, dos relatos anedóticos) se caracteriza por uma escrita do “eu” que permite o ir 
e vir entre a experiência pessoal e as dimensões culturais a fim de colocar em 
ressonância a parte interior e mais sensível de si. (FORTIN, 2009, p. 83) 

 

Pontuamos, ainda, as pesquisadoras Camila Matzenauer dos Santos e Gisela Reis 

Biancalana (2018, p. 92) que destacam: “as obras de arte devem estar presentes na pesquisa 

ao invés de usadas apenas como ilustração de teorias”.  

Por outro lado, há uma preocupação quanto à validade dos dados etnográficos. 

Uma vez que as circunstâncias de ser o próprio objeto de estudo, observar a si mesmo, 

registrar e transformar os dados anotados em escrita acadêmica exigem, ao mesmo tempo, 

engajamento e distanciamento. Concordamos perfeitamente. Eu como pesquisadora encontro-

me transitando entre criação artística, pesquisa teórica e narrativa dos fatos, ou seja: “entre 

racionalidade como o imaginário, o conceitual como o sensível, a razão como o sonho” (dos 

estudos do programa de doutorado, Jean Lancri apud FORTIN, 2009, p. 85).  

É certo que os meios para esse procedimento etnográfico, segundo Fortin (2009), 

ainda não estão claramente balizados, a pesquisa na práxis artística é recente. Assim, o padrão 

adotado é, com certeza, a anotação do que é percebido na prática da construção artística da 

obra. Nesse sentido, adotamos anotações digitalizadas diretamente no computador, que depois 

receberam a elaboração da escrita criativa, poética e narrativa para a dissertação, fidelizada 

aos fatos. Contamos também com desenhos cenográficos e fotos, gravação dos ensaios e 

experimentos cênicos inseridos no contexto da dissertação.  

Por fim, podemos dizer que esta dissertação busca escapar do rigor do padrão 

metodológico tradicional que possa engessar a criatividade por entender que o método não 

condiz com a particularidade desse processo, principalmente em se tratando da área das artes 

cênicas. E, sobretudo, em relação ao tema desta pesquisa, o qual investe no aspecto de 

desformatação dos condicionamentos físicos e psíquicos do corpo e voz da atriz, segundo as 
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técnicas da Meditação Ativa de Osho, condição bem contrária às tradicionais metodologias 

acadêmicas. 

Por outro lado, este teor despadronizado metodologicamente não significa que o 

estudo não se imponha para se ter um processo disciplinado, rigoroso e fundamentado, ao 

contrário, a “analogia entre a manipulação criativa dos materiais da produção artística e a 

manipulação não menos criativa dos materiais da produção textual [...] convergem e se 

completam”, e ainda, “Os dados de campo, como qualquer outro material empírico, oferecem 

ao artista pesquisador o prazer de um ato de criação colocado sobre eles. Sem isso eles 

continuarão mudos” (FORTIN, 2009, p. 86).  

Em tempo, no que se refere ao teor acadêmico e, a meu ver de extrema 

importância por ter enfrentado muita dificuldade, informo que esta pesquisa não conseguiu 

bolsa de estudo, nenhuma ajuda financeira que amparasse a integral dedicação desta atriz-

pesquisadora. O esforço demoradamente insano na escrita da reapresentação pela solicitação 

de bolsas de estudos foi feito, mas não “enxergaram” minha pesquisa.  

 

A técnica de Osho usada por outros profissionais no âmbito teatral  

 

Listamos, aqui, alguns nomes de artistas profissionais em teatro que utilizam ou já 

utilizaram a Meditação Ativa com as técnicas de Osho: Marinho Piacentini, Rubens Rusche, 

Escola Indac (Jô Kamal e Maucir Campagnoli), Pol Pelletier, Ismar Rachmann, Norma 

Gabriel Brito, Cida Almeida, Sofia Papo, Cristiane Paoli (Quito) Vieira, Renato Cohen. Com 

certeza seria impossível esgotar tal lista. Mas acredito ser importante evidenciar os 

profissionais que trabalharam com as técnicas do Osho e os que não trabalham com as 

técnicas do Osho. Referencio, em minha pesquisa, alguns estudos sobre meditações de outra 

ordem, por serem autores que as utilizam na arte da atuação de atrizes e atores. Ou seja, 

sentimos falta do mesmo nível de material com as técnicas do Osho, por profissionais artistas. 

Desta maneira, esperamos que esta pesquisa se torne um rico material de consulta 

sobre os processos técnicos da prática da Meditação Ativa utilizada no processo criativo de 

atrizes e atores. 
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Fora do âmbito acadêmico  

 

Na escola de teatro INDAC13, a Meditação Ativa é, há mais de uma década, 

constantemente utilizada na preparação dos atores. Foi inicialmente aplicada pelo próprio 

mestre Kamal em parceria com o proprietário e diretor de atores Maucir Campagnoli. Kamal 

se orgulhava desta iniciativa: “Ao ter a oportunidade de conviver com Bhagwan Shree 

Rajneesh14 [Osho] fui estimulado pessoalmente por ele a aprofundar minha sensibilidade por 

meio do artístico em suas meditações ativas” (KAMAL, 2012). Vários atores e diretores 

formados por essa escola se utilizam da Meditação Ativa como uma ferramenta para seus 

trabalhos de atuação e direção teatral como, por exemplo, Ismar Rachmann, Norma Gabriel 

Brito. Ambos foram do grupo de meditadores do mestre Jô Kamal no seu espaço particular. 

Rubens Rusche, também utilizou a Meditação Ativa nos ensaios diários para a 

montagem do seu espetáculo Katastrophè, em 1986. Empregou-a com a finalidade de ampliar 

a atenção e percepção e estimular a criatividade da atriz Maria Alice Vergueiro15 para a 

expressão vocal a ser executada na cena da peça: “Uma coisa posso afirmar: utilizei todas as 

técnicas de meditação do Osho na preparação do ator em minha encenação de Katastrophè, 

em 1986” (RUBENS, 2019 – mensagem pessoal). 

Marinho Piacentini16. Foi diretor teatral do grupo chamado TUCA (Teatro da 

Universidade Católica) no período de 1968 até 1976. Rubens Rusche e Jô Kamal foram atores 

integrantes do grupo e participaram de algumas das montagens do grupo. Nos últimos 

experimentos com o grupo, Marinho utilizou trabalhos aprendidos com o Osho, quando lá 

esteve, em especial as Meditações Ativas, inspirando a montagem da peça de teatro Pássaro 

de Fogo e, anos depois, Comala. Marinho, conforme seu currículo, “difundiu as técnicas do 

teatro não verbal” e, introduziu as “técnicas do filósofo indiano Osho em nosso país”, na 

década de 1970, com a própria autorização do Osho (PIACENTINI, 2014, contra capa).  
                                                
13 INDAC – Escola de Atores | INDAC – Instituto de Arte e Ciência, Rua Havaí, 88 - Sumaré - São Paulo – SP. 
Disponível em: http://indac.com.br/processo-seletivo/ . Acesso em: 20 jan. 2019. 
14 Ele recebeu três nomes: Rajneesh Chandra Mohan Jain, de nascimento; Bhagwan Shree Rajneesh, primeiro 
nome espiritual; e, segundo, Osho (1980). 
15 Atriz com uma extensa carreira nos palcos, cinema e televisão. No teatro, foi cofundadora e atriz do grupo de 
teatro Ornitorrinco, ao lado de Cacá Rosset e trabalhou com os mais renomados diretores, como José Celso 
Martinez Correia, Gerald Thomaz, Sergio Ferrara, Felipe Hirsch. 
16 Marinho Piacentini é diretor teatral e dramaturgo, tendo recebido prêmios nacionais e internacionais em sua 
carreira de mais de 40 anos. Como dramaturgo escreveu 13 peças teatrais, montadas em São Paulo e também no 
exterior. Estudou Ciências Sociais e Engenharia na PUC-SP e Psicologia Social na Michigan State University 
(EUA). Dedicou-se à psicologia Transpessoal na Rajneesh Multiversity, na Índia. Há anos dedica-se ao estudo 
das religiões. Exerceu o cargo de Secretário de Cultura e Turismo de Araçariguama - SP, cidade onde vive. Em 
2014, lançou seu primeiro romance Doce Alquimia.  
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Sofia Papo e Cida Almeida, parceiras em teatro. Sofia Papo conheceu a Meditação 

Ativa de Osho em um workshop proporcionado pelo SESC Consolação, ministrado por uma 

profissional internacional chamada Pol Polletier17, convidada por Antunes Filho, na época. 

Esta profissional proporcionou um workshop com atividades físicas e aplicou, em especial a 

Meditação Ativa Dinâmica, entre outras técnicas corporais. Por meio deste conhecimento, 

Cida Almeida e Sofia Papo praticaram a Meditação Ativa Dinâmica durante longos períodos 

de ensaios em seu grupo de teatro. Com a apropriação da técnica, sentiram-se preparadas e a 

empregaram como ferramenta pedagógica da interpretação no trabalho com a máscara neutra 

na técnica de Jacques Lecoq e da técnica do Clown. Em contato com Sofia, ela relata que Pol 

Pollitier usava essa prátca no aquecimento antes de entrar com outras técnicas corporais, e nas 

experiências de Sofia e Cida, elas usam como uma ferramenta disparadora de estados 

corporais ideais. A técnica do Bufão, por exemplo, exige um estado mais sensibilizado para 

acessar emoções sobre pai, mãe, sexo, moral e poder falar criticamente sobre o assunto. 

Aplicando as técnicas de Osho da Meditação Dinâmica, os alunos atingiam facilmente esse 

estado desejado, com disponibilidade, prontidão e baixa da ansiedade, conta ela. Sofia declara 

que, para ela, a eficácia desta técnica da Meditação Ativa Dinâmica é incomparável com 

outras técnicas, ferramentas ou atividades corporais que ela tenha experimentado antes.18  

 

Dentro do âmbito acadêmico 

 

Cristiane Paoli Vieira (mais conhecida por Quito), em sua dissertação de mestrado pela 

ECA/CAC/USP, área da pedagogia de atrizes e atores, relata seu encontro com a dança e fala 

da experiência que teve no mesmo workshop da profissional internacional Pol Poletier. Ela 

conta que o curso continha atividades de relaxamento, massagens e a Meditação Ativa 

Dinâmica, técnicas de Osho. Desse depoimento da Quito ou Vieira, vale trazer a citação:  

Quando fiz o curso de Pol Pelletier notei que havia trabalhado essa meditação nos 
anos 1980 e fiquei encantada ao ver alguém utilizando essa mesma técnica para o 
teatro. A energia se modifica, se transmuta. Muitas pessoas, atrizes e atores, 
deixaram o curso no primeiro dia, pois as meditações causavam secreções, 
ficávamos expostos à nossa fragilidade e rigidez. O trabalho pressupunha uma 
disponibilidade de entrega, que talvez nem todos estivessem preparados ou no 
momento de viver um processo de ruptura de padrões que esse tipo de meditação 

                                                
17 Atriz, diretora, autora, professora canadense. Polettier é fundadora do Dojo Pour Acteures (1988), um centro 
de aperfeiçoamento corporal para atores com seu método Dojo – que herda de anos de pesquisa sobre a profissão 
do ator. Disponível em: https://www.kio-o.ca/organisateur/pol-pelletier/. Acesso em: 21 de jan de 2019. 
18 Conversa por telefone com Sofia Papo, em 21/01/2020. 
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provoca, mas quem ficou até o fim, se deliciou com os exercícios diferentes e 
reveladores. (VIEIRA, 2016, p. 46) 

 

Vieira constrói uma síntese bastante precisa sobre as exigências desta prática. Em 

sua dissertação, ela não vai além desta citação para o assunto, porém nos deixa claro sua 

admiração pela prática, colocando-a em um lugar de relevância para o treinamento dos 

artistas.  

Pol Polletier; encontramos trabalhos da canadense sobre a utilização da técnica 

em conjunto com várias outras técnicas corporais. 

Renato Cohen, diretor e autor de livros sobre performance. Ele conta em seu livro 

Work In Progress Na Cena Contemporânea, que usava a Meditação Ativa Kundalini para 

aumentar o campo de energia durante o processo criativo. Juntava, no processo, a prática de 

várias técnicas de repetição, exaustão, vibração para romper com a ansiedade, diminuir a 

intensidade de pensamentos, para diminuir a oscilação da euforia e depressão, para colocar a 

atriz e o ator num limiar mais sutil. Como diz Cohen.  

Nesse grupo incluem-se trabalhos de bioenergética (exaustão), dinâmicas da 
tradição oriental (vibração da Kundalini, Meditação Ativa, Ioga) e repertórios da 
arte-performance (trabalhos de body art, body as context). [...] A vibração da 
Kundalini, as danças extáticas, os trabalhos da bioenergética são algumas formas de 
conexão com esse estado.19 (COHEN, 2013, p. 85) 

 

Meditações de outra ordem nas pesquisas de vários artistas  

 

Os últimos estudos interculturais e interdisciplinares acadêmicos têm oferecido 

contribuições diversas relacionadas à utilização de algum modo de atividade meditativa e 

contemplativa. Muitos autores abordam aspectos dessas disciplinas, relacionando-os, de 

alguma forma, ao preparo e à formação de atrizes e atores, tais como: Nara Keiserman, 

Cassiano Sydow Quilicy, Mark Olsen, David Lynch, Gilberto Iclee, Ciane Fernandes, Joana 

Pinto Wildhagen, Karina Mayara da Silva, Renata Mazzei, sem a intenção de esgotarmos esta 

lista. As práticas meditativas abordadas pelos pesquisadores, dentre as mais tradicionais, são 

Zen, Budismo, as diferentes escolas do Yoga, Vipassana, Transpessoal, as das artes marciais 

Ai Ki Dô, Tai Chi Chuan, as Danças Circulares, Danças Xamânicas e sistemas de educação 

corporal Sei Tai Hô. Certamente, o crescente interesse se dá pela busca de novas estratégias 

                                                
19 O estado ao qual se refere é um estado de “limite, risco, fronteira”. 
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de preparação do artista na transformação dos modos de percepção e relação consigo mesmo, 

sua arte e com o mundo (QUILICY, 2015; OLSEN, 2004).  

Pesquisar alguns desses autores trouxe uma abrangente contribuição para esta 

pesquisa. Porém, a Meditação Ativa de Osho, tema desta dissertação, tem um método 

diferente dos processos tradicionais das meditações, estabelecendo, porém, uma 

correspondência na etapa da meditação passiva.  

 

Para alimentar os insights – Fundamentação teórica  

 

Ao longo do percurso da experiência abrimos diálogos, por meio de alguns livros 

(indicados na bibliografia), com os estudos dos renomados encenadores Constantin 

Stanislavski, Jerzy Grotowski e Antonin Artaud, sendo, esses, célebres iluminadores do 

caminho de todos nós, artistas. Ressaltamos que não há aqui o propósito de estudar os 

diferentes períodos evolutivos da pesquisa dos encenadores, mas sim dialogar com seus 

saberes, na relação com a presente abordagem. 

Como já citado, trazemos, também, alguns autores teatrais contemporâneos que 

são conhecedores e praticantes de atividades meditativas, mas não discursam sobre a 

Meditação Ativa de Osho. No entanto, a linguagem meditativa tem pontos em comum na 

parte da meditação passiva e, por serem artistas e praticantes de meditações, o diálogo 

contribui com esse estudo. Por isso citamos o autor Cassiano Sydow Quilici20, com o livro O 

ator performer e as poéticas da transformação de si, de 2015, Mark Olsen21, As máscaras 

mutáveis do buda dourado, de 2004, e David Lynch22, Em águas profundas: Criatividade e 

                                                
20 Cassiano Sydow Quilici é professor livre-docente na área de Teorias do Teatro e da Performance pelo Instituto 
de Artes da UNICAMP. Possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Campinas (1981), 
mestrado em Antropologia Social no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas pela Universidade Estadual de 
Campinas (1992) e doutorado em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(2002). Pós-doutorado em Artes Cênicas pelo Centro de Estudos Teatrais da Universidade de Lisboa (2019). 
Atualmente é professor de graduação e pós-graduação em Artes Cênicas da Universidade Estadual de Campinas.  
21 Mark Olsen é ator e mímico estadunidense, com conhecimento em várias áreas e especialização em luta de 
palco. É um respeitado educador na área de teatro, lecionou na Ryerson Theatre em Toronto, na Carnegie Mellon 
University, no Antioch College e no New York Open Center. É vice-presidente da Association for Theatre 
Movement Educators e coordena o programa de interpretação na Wright State University, em Dayton. 
Atualmente leciona interpretação na Acting Academy em Cincinatt, Ohio. É autor dos livros: O Ator Com Mil 
Faces (The Actor With a Thousand Faces (2000) e As Máscaras Mutáveis do Buda Dourado (2004). 
Informações na contra capa do livro de 2004. 
22 David Keith Lynch é um diretor, roteirista, produtor, artista visual, músico e ocasional ator estadunidense. 
Conhecido por seus filmes surrealistas, ele desenvolveu seu próprio estilo cinematográfico, que foi chamado de 
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meditação, de 2008. Todos esses encenadores são atuantes na atividade cênica e de 

preparação de atrizes e atores, assim suas ideias corroboram o pensar sobre novos modos de 

estar em cena e fazer arte no teatro contemporâneo.  

O professor Cassiano Quilici desenvolve pesquisas voltadas para as artes da 

performance, modos de percepção, práticas e transformação de si. Mark Olsen, nos chama a 

atenção por sua facilidade em trafegar entre os mundos do teatro e do ator espiritual no oficio 

da atuação. Além de artista tem uma trajetória relacionada às questões espirituais e meditação 

zen-budista. Sua formação artística foi com mestres que são, também, especialistas em cabala, 

em psicologia transformacional, taoistas em artes marciais na tradição zen-budista, com 

conhecimento esotérico dos misticismos cristão e hindu, além da sua experiência direta com 

esses universos, conforme sua biografia.  

Outra autora valorosa para essa pesquisa é Nancy Quall-Corbett23, com seu livro 

A Prostituta Sagrada: a face eterna do feminino (1990). Ela traz importantes reflexões sobre 

religião e patriarcado, matriarcado e as deusas do período Sumério.  

E na base da pirâmide da fundamentação teórica, consultamos mais de 10 dos 

acima de 600 livros do Osho. Priorizam-se os livros que estão focados nos princípios 

fundamentais da prática da Meditação Ativa e aspectos relacionados à evolução da visão de 

mundo material e espiritual, como poderá se verificar nas Referências Bibliográficas deste 

trabalho. 

O capítulo 1 é dedicado ao processo criativo desta dissertação24, desenvolvido 

por meio de 25 estudos (Fases 1 e 2). Relata com fidelidade toda experiência da atriz, atenta 

aos momentos evolutivos na confecção de suas partes (cenas) e composição do todo 

(experimento cênico). A evolução da trajetória, integralmente alicerçada na prática da 

Meditação Ativa, registra os ensaios nos diferentes momentos do treinamento gerativo, 

criativo, investigativo e imersivo em meio às forças de oposição, ora afetado por questões 

internas pessoais, ora por questões externas sociais, políticas e religiosas. Preocupa-se em 

                                                                                                                                                   
“Lynchiano”, que é caracterizado por imagens de sonhos e meticuloso desenho sonoro. Ele é um praticante da 
meditação transpessoal (2008). 
23 Nancy Qualls-Corbett é analista junguiana em Birminghan (Alemanha, EUA). Fez o seu treinamento em 
psicologia analítica no Instituto C. G. Jung, em Zurique, e doutorou-se na Union Graduate School (1990). 
24 Acatando a sugestão da autoetnografia, dada pela banca de qualificação, o capítulo com a descrição da 
experiência cênica, originalmente o capítulo 2 tornou-se o capítulo 1. As informações sobre chacras, a própria 
meditação ativa e informações ligadas a ela, e todas as explicações sobre esses termos específicos da filosofia 
indiana, ganharam lugar no capítulo 2. Sugerimos ao leitor que leia o capítulo 1 mergulhando nas sensações, 
porém, se sentir falta do conceito para entender algo sobre os termos, recorra ao capítulo 2, passeando pela 
escrita e estabelecendo sua própria rota de absorção desta pesquisa.    
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trazer para a escrita as observações dos efeitos psicofísicos, insights, imagens (imaginação) e 

a transmutação destes para a criação das cenas. Uma “arte-criação” surgida vezes por insights 

com imagens de cenas prontas, outras por aproximação das teorias dos autores estudados. 

Desta forma, fortuita e frutífera, abre diálogos com encenadores teatrais, autores estruturais e 

poéticos, esmeradamente escolhidos para uma conversa enriquecedora. Conta com a 

contribuição de algumas apresentações realizadas para grupos de estudos, mostras de artes 

cênicas e saraus. Finaliza o capítulo com uma contextualização sobre o lugar entre a 

linguagem da performance e teatro na relação do que foi criado, da obra final, tentando 

enxergar sua estética artística. Haja vista que o propósito foi criar o experimento cênico 

independente de antecipadas definições estéticas artísticas, abrindo espaço para novos modos 

de fazer arte na cena contemporânea. 

O capítulo 2 fala de alguns aspectos da vida do mestre indiano Osho, seu 

posicionamento categórico contra o sistema político social e religioso, e consequentes 

polêmicas, aspectos que o levaram a criar as Meditações Ativas. Sobre os mesmos princípios 

de negação da religião institucionalizada, são desenvolvidas linhas de raciocínio a partir de 

outros autores, somando-se aos estudos de Osho. Descreve os chacras e significados 

correlatos, e o detalhamento técnico do método de 12 Meditações Ativas de Osho vivenciadas 

sob a orientação do mestre Jô Kamal. 

No capítulo 3, a partir da experiência concretizada, discorre sobre alguns pontos 

relevantes na integração da Meditação Ativa no treinamento de atrizes e atores, referenciando 

alguns encenadores e autores do cenário artístico, apoiada na reflexão sobre o oficio do 

intérprete teatral. Aborda questões relacionadas à generalização de opiniões sobre o uso da 

prática da Meditação Ativa por profissionais artistas. Elabora algumas técnicas básicas de 

treinamento vocal para o canto e utilizadas também para a fala. Quanto aos trabalhos 

corporais, apresenta uma mudança de rota que levou ao relato de alguns momentos de aulas 

teatrais ministradas para um grupo de jovens atrizes e atores, oportunamente aplicando em 

aula as últimas experiências desta trajetória de pesquisa, fechando assim, com uma 

experiência criativa da imaginação na arte de atuar.  

Nas Considerações finais, reconhece o percurso do processo criativo como um 

forte aprendizado na concretização da experiência de construção das cenas para o 

experimento cênico em função do que foi apreendido, conflitado, confrontado, e, da escrita da 

dissertação, além do autoconhecimento desenvolvido nesta trajetória. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Inúmeros aspectos da Meditação Ativa foram levantados nessa dissertação e se 

somaram para potencializar o processo criativo da criação das cenas. Cuidadosamente, 

referenciamos os autores e encenadores teatrais embasando os insights criativos e artísticos 

que surgiram na trajetória da construção do experimento cênico. E, da mesma forma, foram 

oportunamente correlacionados na orientação de atrizes e atores na oficina teatral inserida no 

fechamento da pesquisa.  

O pequeno relato da oficina está como uma porta que se abre para aprofundar a 

pesquisa no campo pedagógico, sistematizando o estudo do canto e vozes de atuantes cênicos 

pela tríade Corpo-Voz-Imaginação, tendo como ferramenta base de trabalho a Meditação 

Ativa de Osho.  

Desenvolvi reflexões sobre questões dúbias no entendimento das Meditações 

Ativas criadas por Osho, buscando a melhor compreensão possível para mim e para muitos 

que poderão se utilizar dessa técnica. Nesse sentido, conseguimos também esclarecer e, de 

certa forma, desmistificar o polêmico mestre indiano Osho sobre seus princípios na criação 

das Meditações Ativas enfatizando a não-religião. 

Em meu processo, pude comprovar no passo a passo da experiência o quanto as 

técnicas meditativas de Osho me abriram a percepção para o desenvolvimento artístico 

corporal, vocal e da imaginação, e para uma visão mais ampliada das minhas propriedades 

criativas como profissional atriz e cantora. E tudo foi conduzido a partir do corpo psicofísico 

para o autoconhecimento interno, externo, total; o sensível que unifica o corpomente. Abriu 

provocações para o despertamento de dimensões mais profundas do meu ser, habilitando-me a 

enxergar, compreender e a lidar com os diversos aspectos da arte e da vida, tornando-me uma 

pessoa melhor. Inclusive, capacitando-me a impor meu indomável ser quando lhe é de direito, 

no resgaste da autoestima “sem medo de ser feliz”. A clareza do pensamento é um grande 

presente verificado e constatado nesta técnica de meditação. 

O corpo-voz-imaginação neste processo da Meditação Ativa se expande para além 

do sensível do ser atuante, certifica a verdade cênica em presença cênica na organicidade do 

todo que se é. É exatamente assim que o processo habilita o corpomente extensivamente para 

acessar a atenção, concentração, prontidão, agilidade, enraizamento, disponibilidade para 

realizar exercícios, técnicas, jogos teatrais e vocais em um corpomente integrado.  
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Em outras palavras, compilei, organizei, descrevi e apresentei por meio de uma 

escrita poética, escrita dos insights, da atenção nos detalhes das sensações e ao que fui sendo 

conduzida sensorial e psiquicamente, um estudo do sensível materializado. Materializado ao 

fundamentar-se em um diálogo entre as teorias fundantes da prática de Meditação Ativa e 

alguns autores icônicos do campo do teatro, um sentido capaz de tocar a essência humana de 

artistas por meio da ativação da integridade do corpo para liberar processos criativos. 

Materializado por confessar, declarar um trabalho realizado, um compromisso de pesquisa 

artística durante o ofício na vida comum, na casa, na sala de ensaio, no estúdio e o resgate 

dessa quase historiografia, memória, e organizada num processo de compilação desse fazer do 

ofício. E deteve-se nesse desejo de fazer conhecer, uma amostragem desse ofício. Explicitado 

por constituir-se em um material que adquire potência formativa de mim mesma na primeira 

ordem, e na segunda ordem se propõe a difundir esse conteúdo formativo. Passar o 

conhecimento adiante na figura de arte-educadora e oficineira nas artes cênicas, tendo por 

excelência, a experiência. Esse é o meu trabalho e ele não deve ficar somente comigo. 

Olho e vejo que o processo prático e teórico desta pesquisa teve um 

desenvolvimento para além das minhas próprias expectativas. Fecho o ciclo deste estudo, 

consciente do enorme aprendizado na experiência prática, escrita acadêmica e na habilidade 

de pesquisar. Vejo-me como privilegiada. E sei que para a conquista de um salto qualitativo 

nestes processos criativos e de atriz pesquisadora, só poderia acontecer com a imersão no 

trabalho. Respirei a pesquisa 24 horas dia e noite.  

Por fim, acredito na contribuição desta pesquisa para estudantes, professores e 

profissionais da arte que buscam saber mais sobre as técnicas da Meditação Ativa de Osho 

direcionadas para o processo criativo dos artistas em geral, agora, orgulhosamente disponível 

dentro da academia.  
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